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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080175 e o código CRC 6912AC33.

Referência: Proces so nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080175
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Documento de sistemas externos ao SEI nº 0080178/2019/DACCONT-PVH/NUCSA

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:29, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080178 e o código CRC A45FB13B.

Referência: Processo nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080178
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080181 e o código CRC 2E81312D.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080181
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:31, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080184 e o código CRC FBA0811B.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080184
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:32, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080186 e o código CRC FA4C1355.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080186
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:33, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080188 e o código CRC EB087688.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080188

Documento de sistemas externos ao SEI DACCONT-PVH 0080188         SEI 99955853.000021/2019-81 / pg. 14

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:34, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080190 e o código CRC 8CFFCD23.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080190
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080192 e o código CRC 0FFD056D.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080192
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080194 e o código CRC 9E25456B.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080194
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:37, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080196 e o código CRC 0B7E3A62.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080196
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:40, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080199 e o código CRC 28433777.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080199
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:42, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080202 e o código CRC 868FC918.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080202
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:43, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080204 e o código CRC 1B3AB255.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080204
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:44, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080205 e o código CRC FB6E0021.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080205
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080206 e o código CRC F8550315.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080206
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:46, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080207 e o código CRC 58F2AA90.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080207
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:48, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080209 e o código CRC D7C5D6E0.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080209
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:49, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080215 e o código CRC 41AB68A5.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080215

Documento de sistemas externos ao SEI DACCONT-PVH 0080215         SEI 99955853.000021/2019-81 / pg. 38

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Documento de sistemas externos ao SEI nº 0080219/2019/DACCONT-PVH/NUCSA
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:51, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080221 e o código CRC 44DE5EFA.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080221
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
Departamento, em 26/02/2019, às 21:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0080222 e o código CRC 5207EEDF.

Referência: Proces s o nº 99955853.000021/2019-81 SEI nº 0080222
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Documento assinado eletronicamente por GLEIMIRIA BATISTA DA COSTA, Chefe de
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Objetivos
Estudo das abordagens teóricas e epistemológicas suscitadas pelo conhecimento científico, na diversidade dos seus
domínios, dos seus métodos e dos seus objetivos. Análise dessas abordagens no contexto da crise do pensamento e
das suas implicações para a produção do conhecimento na área da Administração. Compreender as diferentes
matrizes epistemológicas subjacentes aos paradigmas da pesquisa em administração. Capacitar o discente para a
lógica da pesquisa e da construção de teoria no campo dos estudos organizacionais. A utilização e interconexão das
diferentes técnicas de investigação são exploradas em profundidade.

Conteúdo Programático
EMENTA DA DISCIPLINA
Estudo das abordagens teóricas e epistemológicas suscitadas pelo conhecimento científico, na diversidade dos seus domínios, dos seus métodos
e dos seus objetivos. Análise dessas abordagens no contexto da crise do pensamento e das suas implicações para a produção do conhecimento
na área da Administração. Compreender as diferentes matrizes epistemológicas subjacentes aos paradigmas da pesquisa em administração.
Capacitar o discente para a lógica da pesquisa e da construção de teoria no campo dos estudos organizacionais. A utilização e interconexão das
diferentes técnicas de investigação são exploradas em profundidade.
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BABIN, Barry; MONEY, Arthur H.; SAMOUEL, Phillip. Fundamentos de Métodos de Pesquisa em Administração. Porto Alegre: Bookman, 2005.
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Theodor Adorno: lições de um confronto histórico. Rev. Econ. Polit. vol.32 no.1 São Paulo Jan./Mar. 2012. 5- Marcio Silva Rodrigues.
EPISTEMOLOGIA E ADMINISTRAÇÃO: (UM ESBOÇO DE) REFLEXÕES E POSSIBILIDADES. Revista Perspectivas Contemporâneas, v. 8, n. 1,
p. 101-124, jan./jun. 2013. 6- Garratt, Dean; Crook, Charles. O paradigma positivista na pesquisa social contemporânea: a interface de psicologia,
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Omar Gelo, Diana Braakmann, Gerhard Benetka. Quantitative and Qualitative Research: Beyond the Debate. Integrative Psychological and
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2015. 4-Tamayo, A., & Gondim, M. G. C. (1996). Escala de valores organizacionais. Revista de Administração, 31 (2), 62-72. 5-Alvaro Tamayo; Ana
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Psicologia 2000, 5(2), 289-315 289. 6-Ana Carolina de Aguiar Rodrigues; Antonio Virgilio Bittencourt Bastos. Entrincheiramento Organizacional:
Construção e Validação da Escala. Psicologia: Reflexão e Crítica, 25(4), 688-700, 2012. 8- Estudo de caso 1-Mauri Leodir Löbler, Eliete dos Reis
Lehnhart, Ana Flávia Andrade Avelino. Como estão sendo Conduzidos os Estudos De Caso? Uma Reflexão Sobre os Trabalhos Publicados na
Área de Administração. ENANPAD, 2014. 2-Igor Senger, Elcemir Paço-Cunha, Carine Maria Senger. O ESTUDO DE CASO COMO ESTRATÉGIA
METODOLÓGICA DE PESQUISAS CIENTÍFICAS EM ADMINISTRAÇÃO: UM ROTEIRO PARA O ESTUDO METODOLÓGICO. Revista de
Administração. v. 3, n. 4 (2004). 3- Alda Judith Alves-Mazzotti. USOS E ABUSOS DOS ESTUDOS DE CASO. Cadernos de Pesquisa, Programa de
Pós-Graduação em Educação, Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro. v. 36, n. 129, set./dez. 2006. 4-NERIDA HYETT, AMANDA KENNY,
VIRGINIA DICKSON-SWIFT. Methodology or method? A critical review of qualitative case study reports. International Journal of Qualitative Studies
on Health and Well-being. 9; 2014. 5-Juliana Cristina Teixeira; Marco César Ribeiro Nascimento; Luiz Marcelo Antonialli. Perfil de estudos em
Administração que utilizaram triangulação metodológica: uma análise dos anais do EnANPAD de 2007 a 2011. R.Adm., São Paulo, v.48, n.4,
p.800-812, out./nov./dez. 2013. 6-Grayci Kelli Alexandre de Freitas; André Luiz Maranhão de Souza Leão. A elaboração da face em comunidades
virtuais de marca: um estudo de caso sobre uma comunidade virtual de consumidores da Coca-Cola. Cad. EBAPE.BR, v. 10, nº 1, artigo 10, Rio de
Janeiro, Mar. 2012. 9 - Delineamento experimental 1-Norberto Hoppen, Mauri Leodir Löbler . Traitement de l'information et stratégies de décision
lors de l'interaction avec un SAD multicritère. Journal of Decision Systems. 01/2006; 15:339-360. Podem utilizar: Mauri Leodir Löbler; Norberto
Hoppen. Uso da Informação e Estratégias de Decisão na Interação com um SAD. ENANPAD 2005. 2-Eliete dos Reis, Mauri Leodir Löbler. O
Processo Decisório Descrito pelo Indivíduo e Representado nos Sistemas de Apoio à Decisão. RAC, Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, art. 4, pp. 397-417,
Maio/Jun. 2012. 3-José Mauro da Costa Hernandez; Kenny Basso; Marcelo Moll Brandão. PESQUISA EXPERIMENTAL EM MARKETING. Revista
Brasileira de Marketing - ReMark. Edição Especial - Vol. 13, n. 2. Maio/ 2014. 4-Tatiane Nunes Viana de Almeida; Anatália Saraiva Martins Ramos.
Os Impactos das Reclamações On-line na Lealdade dos Consumidores: um Estudo Experimental. RAC, Rio de Janeiro, v. 16, n. 5, art. 2, pp. 664-
683, Set./Out. 2012. 5- Kathiane Benedetti Corso; Mauri Leodir Löbler. Understanding the subject's behavior in the interaction with a decision
support system under time pressure and missing information. JISTEM - Journal of Information Systems and Technology Management. vol.8 no.3
Sept./Dec. 2011. Podem utilizar: "Tenho que decidir, e agora?": Entendendo o Comportamento do Decisor sob Pressão do Tempo e Falta de
Informação. Autoria: Kathiane Benedetti Corso, Mauri Leodir Löbler. ENANPAD, 2010. 6- Monize Sâmara Visentini; Mauri Leodir Löbler. Atenuantes
do efeito do compartilhamento da informação na decisão grupal: foco na familiaridade e na discordância entre os decisores. R.Adm., São Paulo,
v.48, n.3, p.409-425, jul./ago./set. 2013. 10-Etnografia 1- Flores-Pereira, M. T., & Cavedon, N. R. (2009). Os bastidores de um estudo etnográfico:
trilhando os caminhos teórico-empíricos para desvendar as culturas organizacionais de uma livraria de shopping center. Cadernos EBAPE.BR. 2
Jorge Francisco Bertinetti Lengler, Neusa Rolita Cavedon. Do "Templo do Consumo" a Representação Mitológica: Um Olhar Etnográfico
Desconstrutivo Sobre os Ritos no Shopping Center. RIMAR - Revista Interdisciplinar de Marketing, v.1, n.2, p. 23-38, Mai./Ago. 2002. 3- SANTOS-
PINHEIRO, Alexandre and CARRIERI, Alexandre de Pádua. O blefe na vida cotidiana: o jogo (de truco) enquanto mecanismo imaginário para
evasão do real. Organ. Soc. [online]. 2014, vol.21, n.70, pp. 367-385. 4- Kathiane Benedetti Corso, Neusa Rolita Cavedon, Henrique Freitas.
Mobilidade Espacial, Temporal e Contextual: um estudo de inspiração etnográfica sobre o Trabalho Móvel em Shopping Center. ENADI 2011. 5-
CZARNIAWSKA, Barbara. Organization theory meets anthropology: A story of an encounter. Journal of Business Anthropology, v. 1, n. 1, p. pp.
118-140, 2012. 6- Luiz Abiel Rabelo Martins, Andrea Cherman. Dinâmica de poder nos espaços organizacionais de uma administradora de
Shoppings Centers: um estudo etnográfico. RPCA | Rio de Janeiro | v. 9 | n. 3 | jul./set. 2015. 11-Teoria Fundamentada em Dados (Grounded
Theory) 1-Artur Eugênio Jacobus, Yeda Swirski de Souza, Cláudia Cristina Bitencourt. O que Fazem Afinal os Pesquisadores que Praticam
Grounded Theory? ENANPAD 2012. 2- Torres et al. Análise da utilização da Grounded Theory (Teoria Fundamentada nos Dados) na produção
científica brasileira entre 2008-2012. RBPG, Brasília, v. 11, n. 24, 2014. 3-Eliane Maria Pires Giavina Bianchi; Ana Akemi Ikeda. Usos e Aplicações
da Grounded Theory em Administração. Revista Gestão.Org - Volume 6 - Número 2 - p. 231-248. 4- Marcelo de Rezende Pinto, Leonardo Lemos
da Silveira Santos. A grounded theory como abordagem metodológica: relatos de uma experiência de campo. Organizações & Sociedade, Vol. 19,
No 62 (2012). 5- Corbin, Juliet; Holt, Nicholas. Teoria fundamentada em dados. In Somekh, Bridget e Lewin, Cathy (orgs.). Teoria e Métodos de
Pesquisa Social. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 6- Helen Heath; Sarah Cowley. Developing a grounded theory approach: a comparison of Glaser and
Strauss. International Journal of Nursing Studies. Volume 41, Issue 2, Pages 141-150, February 2004. 12- Pesquisa-ação e pesquisa participante -
1- Sueli Menelau; Patrick Michel Finazzi Santos; Breno Giovanni Adaid Castro; Thiago Gomes Nascimento. Realizar pesquisa sem ação ou
pesquisa-ação na área de Administração? Uma reflexão metodológica. R.Adm., São Paulo, v.50, n.1, p.40-55, jan./fev./mar. 2015. 2- Leandro
Queiroz Soares; Mário César Ferreira. Pesquisa Participante como Opção Metodológica para a Investigação de Práticas de Assédio Moral no
Trabalho. Psicologia (Florianópolis), v. 6, p. 85-110, 2006. 3- Marcos Bidart Carneiro de Novaes; Antonio Carlos Gil. A pesquisa-ação participante
como estratégia metodológica para o estudo do empreendedorismo social em administração de empresas. RAM, Rev. Adm. Mackenzie (Online)
vol.10 no.1 São Paulo Jan./Feb. 2009 4- FRANCO, M. A. S. Pesquisa-Ação: a Produção Partilhada de Conhecimento. / UNOPAR Cient., Ciênc.
Human. Educ., Londrina, v. 11, n. 1, p. 05-14, Jun. 2010. 5- ELISA PEREIRA GONSALVES. PESQUISAR, PARTICIPAR Sensibilidades
(Pós)Modernas. Contexto e Educação - Editora U N I J U Í - Ano 16 - nº 63 - Jul . / Set . 2001 - P. 93 - 106. 13 - Design Research 1-Lisiane
Machado, José Carlos da Silva Freitas Junior, Amarolinda Zanela Klein, Angilberto Sabino de Freitas. A Design Research como método de
pesquisa de Administração: Aplicações práticas e lições aprendidas. ENANPAD, 2013. 2-Shirley Gregor; Alan R. Hevner. POSITIONING AND
PRESENTING DESIGN SCIENCE RESEARCH FOR MAXIMUM IMPACT. MIS Quarterly Vol. 37 No. 2, pp. 337-355/June 2013. 3-Daniel Pacheco
Lacerda; Aline Dresch; Adriano Proença; José Antonio Valle Antunes Júnior. Design Science Research: método de pesquisa para a engenharia de
produção. Gest. Prod., São Carlos, v. 20, n. 4, p. 741-761, 2013. 4-Noelise Martins Manfio; Daniel Pacheco Lacerda. Definição do escopo em
projetos de desenvolvimento de produtos alimentícios: uma proposta de método. Gest. Prod., Sep 29, 2015. 5-Rosemari Monteiro Castilho
Foggiatto Silveira; Walter Antonio Bazzo. CIÊNCIA E TECNOLOGIA: Transformando a relação do ser humano com o mundo. IX SIMPÓSIO
INTERNACIONAL PROCESSO CIVILIZADOR Tecnologia e Civilização. De 24 a 26 de novembro de 2005. 14 - Modelagem em estudos
organizacionais. - 1-Carlos Roberto Souza Carmo, Igor Gabriel Lima, Renata de Oliveira, Luiz Fernando Melo e Oliveira MODELAGEM
MATEMÁTICA NA GESTÃO DE CUSTOS: UM ESTUDO BASEADO NO COMPORTAMENTO DOS CUSTOS NA PRODUÇÃO DE FRANGOS EM
MINAS GERAIS. XVII Congresso Brasileiro de Custos , 2015. 2-Mara Juliana Ferrari, Leila Chaves Cunha, Altair Borgert, Edilson Citadin Rabelo. A
EVIDENCIAÇÃO DO USO DE MODELOS MATEMÁTICOS APLICADOS À CONTROLADORIA E CONTABILIDADE GERENCIAL EM ARTIGOS
DA ANPCONT E DO CONGRESSO USP DE CONTROLADORIA E CONTABILIDADE. CAP Accounting and Management - Número 07 - Ano 07 -
Volume 7 - 2013. 3- Eugênio de Oliveira Simonetto; Mauri Leodir Löbler. Simulação baseada em System Dynamics para avaliação de cenários
sobre geração e disposição de resíduos sólidos urbanos. Production, v. 24, n. 1, p. 212-224, jan./mar. 2014. 4-Vilmar Oenning; Luis Henrique
Rodrigues; Ricardo A. Cassel; José Antonio Valle Antunes Junior. Teoria das Restrições e Programação Linear. Uma análise sobre o enfoque de
otimização da produção. XXIV Encontro Nac. de Eng. de Produção - Florianópolis, SC, Brasil, 03 a 05 de nov de 2004 5-Cleibson Aparecido
Almeida; João Cardoso Neto; Robson Seleme; Elaine Cristina da Silva Schilipack; Vanessa Terezinha Alves. MODELAGEM MATEMÁTICA E
SIMULAÇÃO PARA OTIMIZAR O ESCOAMENTO DA SOJA BRASILEIRA EXPORTADA À CHINA. RACE, Unoesc, v. 12, n. 1, p. 199-225, jan./jun.
2013 15 - Análise de conteúdo - 1-Décio Rocha; Bruno Deusdará. Análise de Conteúdo e Análise do Discurso: aproximações e afastamentos na
(re)construção de uma trajetória. Alea : Estudos Neolatinos. vol.7 no.2 Rio de Janeiro
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July/Dec. 2005. 2-Anelise Rebelato Mozzato; Denize Grzybovski. Análise de Conteúdo como Técnica de Análise de Dados Qualitativos no Campo
da Administração: Potencial e Desafios. RAC, Curitiba, v. 15, n. 4, pp. 731-747, Jul./Ago. 2011. 3-Sylvia Constant Vergara. Réplica 2 - Análise de
Conteúdo como Técnica de Análise de Dados Qualitativos no Campo da Administração: Potencial e Desafios. RAC, Curitiba, v. 15, n. 4, pp. 761-
765, Jul./Ago. 2011 4- Andressa Hennig Silva, Maria Ivete Trevisan Fossá. Análise de Conteúdo: Exemplo de Aplicação da Técnica para Análise de
Dados Qualitativos. ENPQ, 2013. 5- Christiane Kleiübing Godoi. ANÁLISE DO DISCURSO NA PERSPECTIVA DA INTERPRETAÇÃO SOCIAL
DOS DISCURSOS: UMA POSSIBILIDADE ABERTA AOS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS Gestão.Org, v. 3, n. 2, mai./ago. 2005. Obs. Pessoal,
verificar terminologias, análise de conteúdo e de discurso. 16 - O problema episto-metodológicos em estudos organizacionais. 1-Elói Júnior Damke;
Silvana Anita Walter; Eduardo Damião da Silva. A Administração é uma Ciência? Reflexões Epistemológicas acerca de sua Cientificidade. Revista
de Ciências da Administração • v. 12, n. 28, p. 105-126, set/dez 2010. 2-Paulo Tromboni de Souza Nascimento. O LIVRE ARBÍTRIO
EPISTEMOLÓGICO NA ADMINISTRAÇÃO. o&s - v.13 - n.38 - Julho/Setembro - 2006. 3-Rogério Zanon da Silveira. MÃE!? O MUNDO VAI
ACABAR...? REFLEXÕES SOBRE DESDOBRAMENTOS E IMPLICAÇÕES DOS PARADIGMAS SOCIOLÓGICOS DE BURRELL E MORGAN
PARA OS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS. Cad. EBAPE.BR, v. 11, nº 1, artigo 10, Rio de Janeiro, Dez. 2013 4- Luiz Henrique Herling, Gilberto de
Oliveira Moritz, Thiago Coelho Soares, Marcus Venicius Andrade de Lima. Produção Científica em Finanças: mapeamento das publicações em
periódicos Qualis A no Brasil. RCA. V.17 N.41 Abril de 2015 5-Diego Iturriet Dias Canhada; Sergio Bulgacov. Práticas sociais estratégicas e
resultados acadêmicos: o doutorado em administração na USP e na UFRGS. Rev. Adm. Pública vol.45 no.1 Rio de Janeiro Jan./Feb. 2011. A
pesquisa - Sugestão 1-Maria Ester de Freitas. VIVER A TESE É PRECISO! REFLEXÕES SOBRE AS AVENTURAS E DESVENTURAS DA VIDA
ACADÊMICA. RAE - Revista de Administração de Empresas • Jan./Mar. 2002. 2-Josué Alexandre Sander: Juan José Camou Viacava; Adriana
Roseli Wunsch Takahashi Fatores Facilitadores e Inibidores de Elaboração de Dissertações e Teses sob a Perspectiva dos Alunos. ENANPAD,
2014. 3-Alessandra de Sá Mello da Costa, Denise Franca Barros, Paulo Emílio Matos Martins. Perspectiva Histórica em Administração: Novos
Objetos, Novos Problemas, Novas Abordagens. RAE • São Paulo • v. 50 • n. 3 • jul./set. 2010 • 288-299. 4-Josiel Lopes Valadares; Alex dos Santos
Macedo; Valderí de Castro Alcântara; Flávia Luciana Naves Mafra "Afinal, Você também Trabalha?" Reflexões sobre o "Não Trabalho" no Ambiente
da Pós-Graduação em Administração. ENANPAD 2014. 5-SÔNIA MARIA RODRIGUES CALADO DIAS; ROBERTO PATRUS; YANA TORRES DE
MAGALHÃES. QUEM ENSINA UM PROFESSOR A SER ORIENTADOR? PROPOSTA DE UM MODELO DE ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIAS,
DISSERTAÇÕES E TESES. Administração: Ensino e Pesquisa • Rio de Janeiro • v. 12 • n. 4 • p. 697-721 • Out/Nov/Dez 2011.
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Objetivos
Este curso é uma introdução aos principais paradigmas do campo da Teoria da Organização (TO), um campo multi-
disciplinar que visa explicar o surgimento, persistência, transformação e desaparecimento das organizações, suas
estruturas e seus componentes. O campo se esforça para desenvolver concepções teóricas sobre estruturas
organizacionais e mudança organizacional, e repercussões sobre os indivíduos. O foco da TO é em nível macro-
fenômenos-estruturas e processos. Os principais caminhos da abordagem da TO são a racionalização, a concorrência
de recursos, processamento de informação, aprendizagem organizacional, recursos de inércia estrutural, a
capacidade de absorção, o alinhamento de interesses, e de rede que estão normalmente localizados no nível supra-
individual e que evoluem relativamente independente das chegadas e partidas de atores individuais. O campo da TO
não é apenas macro e multi-disciplinar, também é caracterizado por um grande número de abordagens teóricas e uma
vasta gama de pesquisas. Conseqüentemente, nós não aspiramos abranger tudo neste curso. No entanto, vamos
visitar os principais locais de escavação da TO (incluindo os mais clássicos) e obter um boa degustação para os
desafios intelectuais do campo. Através desta viagem, o curso terá como objetivo dar aos alunos um roteiro das
principais influências e atuais abordagens teóricas e debates em TO.

Conteúdo Programático

EMENTA
Este curso é uma introdução aos principais paradigmas do campo da Teoria da Organização (TO), um campo multi-disciplinar que visa explicar o
surgimento, persistência, transformação e desaparecimento das organizações, suas estruturas e seus componentes. O campo se esforça para
desenvolver concepções teóricas sobre estruturas organizacionais e mudança organizacional, e repercussões sobre os indivíduos. O foco da TO
é em nível macro-fenômenos-estruturas e processos. Os principais caminhos da abordagem da TO são a racionalização, a concorrência de
recursos, processamento de informação, aprendizagem organizacional, recursos de inércia estrutural, a capacidade de absorção, o alinhamento
de interesses, e de rede que estão normalmente localizados no nível supra-individual e que evoluem relativamente independente das chegadas e
partidas de atores individuais. O campo da TO não é apenas macro e multi-disciplinar, também é caracterizado por um grande número de
abordagens teóricas e uma vasta gama de pesquisas. Conseqüentemente, nós não aspiramos abranger tudo neste curso. No entanto, vamos
visitar os principais locais de escavação da TO (incluindo os mais clássicos) e obter um boa degustação para os desafios intelectuais do campo.
Através desta viagem, o curso terá como objetivo dar aos alunos um roteiro das principais influências e atuais abordagens teóricas e debates em
TO.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

AHUJA, Gautam. Collaboration networks, structural holes, and innovation: A longitudinal study. ASQ, Vol. 45, p. 425-455, 2000.

AZEVÊDO, Ariston. A sociologia antropocêntrica de Alberto Guerreiro Ramos. 304 f. Tese (Doutorado) - Programa de Pós-Graduação em
Sociologia Política, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2006.

AZEVÊDO, Ariston. Trajetória intelectual de Guerreiro Ramos. Revista de Administração do CESUSC, No. 3, p. 119-124, jan/jul, 2008. (disponível
em: http://virtual.cesusc.edu.br/portal/externo/revistas/index.php/administracao/article/viewFile/117/106).

AZEVÊDO, Ariston; ALBERNAZ, Renata. A 'antropologia do guerreiro': a história do conceito de homem parentético. Cadernos EBAPE.BR, v.4,
n.3, out. 2006, pp. 119 (disponível em: http://app.ebape.fgv.br/cadernosebape/arq/Ariston.pdf)

BARKEMA, H. G., SCHIJVEN, M. How do firms learn to make acquisitions? A review of past research and an agenda for the future. Journal of
Management, Vol. 34, p. 594-634, 2008.

BOYD, B. Corporate linkages and organizational environment: A test of the resource dependence model. Strategic Management Journal, 11: 419-
430, 1990.

CANELLA, A.A., PAETZLOLD, R.L. Pfeffer's barriers to the advance of organization science: A rejoinder. Academy of Management Review, Vol.
19, 331-341, 1994.

CASCIARO, T., PISKORSKI, M.J. Power imbalance, mutual dependence and constraint absorption: A closer look at resource dependence theory.
Administrative Science Quarterly, Vol. 50, p 167-199, 2005.

CHANDLER, Alfred Dupont. What is a firm?: A historical perspective. European Economic Review, Vol. 36, No. 2-3, p. 483-492, 1992.

COASE, R. H. The nature of the firm. Economica, p. 386-405, 1937.

Página: 1Autenticação: 3A14.ECBB.236E.5966.9633.214D.36AF.C449 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=3A14.ECBB.236E.5966.9633.214D.36AF.C449
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=8819654


20/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 08:13
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

DAVIS, G.F., MARQUIS, C. Prospects for organization theory in the early twenty-first century: Institutional fields and mechanisms. Organization
Science, Vol. 16, 332-343, 2005.

DAVIS, Gerald F., MARQUIS, Christopher. Prospects for Organization Theory in the Early Twenty-First Century: Institutional Fields and
Mechanisms. Organization Science, Vol. 16, No. 4, p. 332-343, 2005.

DEETZ, Stanley. Describing Differences in Approaches to Organization Science: Rethinking Burrell and Morgan and Their Legacy. Organization
Science, Vol. 7, No. 2, March-April, 1996.

DODGSON, Mark. Organizational Learning: a review of some literature. Organization Studies, Vol. 14, No. 3, 375-394, 1993.

DRAGANIDIS, Fotis, MENTZAS, Gregoris. Competency based management: a review of systems and approaches. Information Management &
Computer Security, Vol. 14 No. 1, p. 51-64, 2006.

DREJER, Anders, RIIS, Jens Ove. Competence development and technology How learning and technology can be meaningfully integrated.
Technovation, Vol. 19, p 631-644, 1999.

DYE, Kelly; MILLS, Albert J; WEATHERBEE, Terrance. Maslow: man interrupted: reading management theory in context. Management Decision,
Vol. 43, No. 10; p. 1375-1395, 2005.

EASTERBY-SMITH, Mark, GROSSAN, Mary, NICOLINI, Davide. Organizational Learning: debates past, present and future. Journal of
Management Studies, Vol. 37, No.6, September, 2000.

EDGAR, William B., LOCKWOOD, Chris A. Organizational Competencies: Clarifying the Construct. Journal of Business Inquiry: Research,
Education and Application, Vol. 7, No. 1, p. 21-32, 2008.

GRANOVETTER, Mark 1985. Economic action and social structure: The problem of embeddedness, AJS, Vol. 91, p. 481-510, 1985.

GREENWOOD, R., OLIVER, C., SUDDABY, R.; SAHLIN, K. (Eds.). The SAGE Handbook of Organizational Institutionalism. Los Angeles, CA:
Sage, 2008. Sessões 1, 2 e 3, pags. 1-410.

GREENWOOD, R., OLIVER, C., SUDDABY, R.; SAHLIN, K. (Eds.). The SAGE Handbook of Organizational Institutionalism. Los Angeles, CA:
Sage, 2008. Sessões 1, 2 e 3, pags. 411-813

GULATI, R., GARGIULO, M.. Where do interorganizational networks come from?, American journal of sociology, p. 104-143, 1999.

HANNAN, Michael T., FREEMAN, John 1977. The population ecology of organizations, AJS, Vol. 82, p. 929-64, 1977.

HAVEMAN, Heather, COHEN, Lisa. The ecological dynamics of careers: The impact of organizational founding, dissolution, and merger on job
mobility. AJS, vol. 100, p.104-52, 1994.

HEAMES, Joyce Thompson, BRELAND, Jacob W. Management pioneer contributors: 30-year review. Journal of Management History, Vol. 16, No.
4, 427-436, 2010.

HENDERSON, Rebecca. The Innovator's Dilemma as a Problem of Organizational Competence. Journal Product Innovation Management, Vol. 23,
p 5-11, 2006.

HILLMAN, Amy J., WITHERS, Michael C., COLLINS, Brian J. Resource Dependence Theory: A Review. Journal of Management,Vol. 35, No. 6, p.
1404-1427, 2009.

KINGSTON, William. Schumpeter, Business Cycles and Co-evolution. Industry and Innovation; Vol. 13, No. 1, p. 97-106, Mar, 2006.

KROGH, Georg von, NONAKA, Ikujiro; RECHSTEINER, Lise. Leadership in Organizational Knowledge Creation: A Review and Framework.
Journal of Management Studies, Vol 49, No.1, January 2012.

LAI, Linda. Employees' perceptions of the opportunities to utilize their competences: exploring the role of perceived competence mobilization.
International Journal of Training and Development, Vol. 15, No. 2, p. 140-157, 2011.

MADEN, Ceyda. Transforming Public Organizations into Learning Organizations: A Conceptual Model. Public Organizational Review, Vol. 12,
p.71-84, 2012.

MARCH, James G. Exploration and Exploitation in Organizational Learning. Organization Science, Vol. 2, No. 1, p. 71-87, 1991.

MASLOW, A. H. A Theory of Human Motivation. Psychological Review, Vol. 50, p. 370-396, 1943.

McAULEY, John, DUBERLEY, Joanne, JOHNSON, Phil. Organization Theory: Challenges and Perspectives. Pearson Education Limited, England,
2007.

McAULEY, John, DUBERLEY, Joanne, JOHNSON, Phil. Organization Theory: Challenges and Perspectives. Pearson Education Limited, England,
2007.

MOUSA, Fariss-Terry, LEMAK, David J. The Gilbreths' quality system stands the test of time. Journal of Management History, Vol. 15 No. 2, 198-
215, 2009.

NADWORNY, Milton J. Frederick Taylor and Frank Gilbreth: Competition in scientific management. Business History Review (pre-1986); Vol. 31, p.
23-34, 1957.

Página: 2Autenticação: 3A14.ECBB.236E.5966.9633.214D.36AF.C449 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=3A14.ECBB.236E.5966.9633.214D.36AF.C449
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=8819654


20/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 08:13
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

NOVICEVIC, Milorad M., CLAYTON, Russell W., WILLIAMS, Wallace A. Barnard's model of decision making: a historical predecessor of image
theory. Journal of Management History, Vol. 17, No. 4, p. 420-434, 2011.

PARKER, Lee D., RITSON, Philip. Rage, rage against the dying of the light: Lyndall Urwick's scientic management. Journal of Management
History, Vol. 17 No. 4, 379-398, 2011.

PECI, Alketa, VIEIRA, Marcelo Milano Falcão. The discursive formation of a scientific field. Management & Organizational History, Vol 4, No. 1, 85-
104, 2009.

PERRY, James L; MESCH, Debra; PAARLBERG, Laurie. Motivating Employees in a New Governance Era: The Performance Paradigm Revisited.
Public Administration Review, Vol. 66, No. 4; p. 505-514, Jul/Aug 2006.

PFEFFER, J. Barriers to the advance of organizational science: Paradigm development as a dependent variable. Academy of Management
Review, Vol. 18, 599-620, 1993.

RAMLALL, Sunil. A Review of Employee Motivation Theories and their Implications for Employee Retention within organizations. Journal of
American Academy of Business, Cambridge; Vol. 5, No. 1/2; p. 52-63, Sep, 2004.

RING, P. S., VAN DE VEN, A. H. Developmental Processes of Cooperative Interorganizational Relationship, Academy of Management Review,
vol. 19, n. 1, p.90-118, 1994.

RUTTEN, Maarten E.J., DORE, Andre G., HALMAN, Johannes I.M. Innovation and interorganizational cooperation: a synthesis of literature.
Construction Innovation,Vol. 9 No. 3, p. 285-297, 2009.

SCHEIN, Edgar. Douglas McGregor: theoretician, moral philosopher or behaviorist? An analysis of the interconnections between assumptions,
values and behavior. Journal of Management History, Vol. 17, No. 2, p. 156-164, 2011.

SERVA, Mauricio, DIAS, Taisa, ALPERSTEDT, Graziela Dias. Paradigma da Complexidade e Teoria das Organizações: uma reflexão
epistemológica. Revista de Administração de Empresas - RAE, São Paulo, Vol. 50, No. 3, jul./set., 276-287, 2010.

SHERER, P.D., LEE, K. Institutional change in large law firms: A resource dependence and institutional perspective. Academy of Management
Journal, Vol. 45, No. 1, p. 102-119, 2002.

SUTTON, R., STRAW, B. What theory is not. Administrative Science Quarterly, Vol. 40, No. 3, 371-384, 1995.

TIKHOMIROV, Aleksey A. “The rst case of scientic time-study that I ever saw...” G.A. Wentworth's impact on F.W. Taylor. Journal of Management
History, Vol. 17 No. 4, 356-378, 2011.

TORNIKOSKI, Erno. Legitimating behaviors and firm emergence: a resource dependence perspective. International Entrep Managagement
Journal, Vol. 5, p. 121-138, 2009.

WAGNER-TSUKAMOTO, Sigmund. Scientic Management revisited Did Taylorism fail because of a too positive image of human nature? Journal of
Management History, Vol. 14 No. 4, 348-372, 2008.

WALSH, J. P., MEYER, A. D., SCHOONHOVEN, C. B. “A Future for Organization Theory: Living In and Living With Changing Organizations.”
Organization Science, Vol. 17, 657-671, 2006.

WHETTEN, David. What Constitutes a Theoretical Contribution? Academy of Management Review, Vol. 14, No. 4, 490-495, 1989.

WILLIAMSON, Oliver E. The Mechanisms of Governance, Oxford University Press, 1996.

WITT, Ulrich. Imagination and leadership - The neglected dimension of an evolutionary theory of the firm. Journal of Economic Behavior &
Organization, Vol. 35, p. 161177, 1998.

Página: 3

Autenticação: 3A14.ECBB.236E.5966.9633.214D.36AF.C449 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

 Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=3A14.ECBB.236E.5966.9633.214D.36AF.C449
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=8819654


26/02/2021

Programa de disciplina de mestrado/doutorado

Data:

Hora: 11:16

IP: 192.168.42.31

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: CURSO-PROGRAMA EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Nome: GOVERNANCE AND INNOVATION IN A PROJECT MANAGEMENT CONTEXT
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: PPGADM801

Objetivos
In accordance to the Research Line - Gestão de Instituições Públicas, Governança e Sociedade, the discipline focuses
on advanced and applied concepts to understand the strategic project management process implemented in public,
mixed and private organisations. The emphasis will be given to decision-making in project contexts, implying the
development of an entrepreneurial and innovative vision, leading to critical thinking about project opportunities,
monitoring and implementation methods. In convergence with the purposes of the research project
"empreendedorismo, sustentabilidade e inovação na administração pública como elementos-chave para o
desenvolvimento de uma comunidade inteligente", the course focus on decision making according to the following
axes of analysis: profitability, risk management, project requirements, strategic impact, etc... The objective is to give
the student a complex and extensive cognitive base in the process of creation, operational monitoring of projects in a
competitive and dynamic business context. At the end, the student will be able to analyze the measures and models
proposed in the market, use them according to their contextual relevance and integrate them into a business plan
adapted to the needs of public organizations. The use of a computer is imperative.

Ementa
In accordance to the Research Line - Gestão de Instituições Públicas, Governança e Sociedade, the discipline focuses
on advanced and applied concepts to understand the strategic project management process implemented in public,
mixed and private organisations. The emphasis will be given to decision-making in project contexts, implying the
development of an entrepreneurial and innovative vision, leading to critical thinking about project opportunities,
monitoring and implementation methods. In convergence with the purposes of the research project
"empreendedorismo, sustentabilidade e inovação na administração pública como elementos-chave para o
desenvolvimento de uma comunidade inteligente", the course focus on decision making according to the following
axes of analysis: profitability, risk management, project requirements, strategic impact, etc... The objective is to give
the student a complex and extensive cognitive base in the process of creation, operational monitoring of projects in a
competitive and dynamic business context. At the end, the student will be able to analyze the measures and models
proposed in the market, use them according to their contextual relevance and integrate them into a business plan
adapted to the needs of public organizations. The use of a computer is imperative.
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Objetivos

Oferecer aos participantes a teoria e os modelos conceituais que suportam as estratégias competitivas e as formas de
inovação em empresas bem sucedidas que atuam em mercados regionais, nacionais e internacionais. Empresas que
atuam nos diversos mercados elaboram e implementam estratégias competitivas e modelos de gestão que atendem
às necessidades de cada mercado.
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PROGRAMA DA DISCIPLINA

UNIDADE 1 - INOVAÇÃO EM EMPRESAS 1.1 - Aprendizagem Tecnológica 1.2 - O processo da Inovação 1.3 - Inovação e Tecnologia em
Empresas 1.4 - Ambientes Inovadores 1.5 - Dificuldades e limitações em Inovação UNIDADE 2 - COMPETITIVIDADE E A GESTÃO
EMPRESARIAL 2.1 - Evolução dos Modelos e Estratégias Competitivas. 2.2 - Impactos da Competitividade. 2.3 - Níveis de Competitividade. 2.4 -
Análise Competitiva. UNIDADE 3 - ESTRATÉGIAS COMPETITIVAS 3.1 - Desenvolvimento. 3.2 - Aplicações e Impactos. UNIDADE 4 - Gestão
Estratégica 4.1 - Implementação Estratégica. 4.2 - Inteligência Organizacional. 4.2 - Controle e Avaliação.
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